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Memorial desoriptivo da invenção de "APERFEIÇOAMENTOS EM METHODOS 
E MEIOS DE SUPPRIR ENERGIA", para que pretende privilegio THE TO- 
MADELLI CORPORATION, estabelecida na Cidade de Harriso^, Condado de 
tíudson, Estado de New Jersey, Estados Unidos da Amerioa, oessiona- 
ria de JUAN JOSEPH TOMADELII, domiciliado na mesma cidade*

-t"fr*+0$0**+*-

Refere-se a invenção a um methodo e meios de supprir energia 
e, mais especialmente, á producção de luz* Verificou-se que se pô­
de obter da matéria um supprimento regularisado e seguido de ener­
gia, o qual 4 normalmente estavej, submettendo-se a dita matéria, 
convenientemente disposta, á aoçao duma corrente eleotronica al­
ternativa, de tensão extremamente elevada, altissima frequenoia e 
amperagem ou volume extreraamente baixo, a qual póde ser chamada 
"corrente eleotronica estatioa" e 4 produzida,extrahindo-se da at- 
mosphera energia eleotronica.

0 supprimento de energia assim obtido da matéria normalmente 
estável, que foi sujeita á aoção da corrente eleotronioa estatioa, 
póde ser devido a alteraçoeg intra-atómicas ou á desintegração 
atómica, isto ó, decomposição ou degradação da matéria; e verifi- 
oou-se que, uma vez inioiada, essa alteração ou desintegração da 
matéria, a desintegração atomica^regularisada e progressiva da 
substanoia ou elemento pôde, então, ser mantida, tendo logar a li­
bertação da energia dirigida ou regularisada sob uma fôrma, que 
se pôde chamar "corrente irradiante" e que parece consistir num 
movimento progressivo ou corrente de partioulas carregadas ou ele- 
otrons#^ ° i

41 í^ li
Essa corrente irradiante 4 utilisada na producção de luz, num 

filamento ao qual ella ou a respeotiva energia 4 supprida; e esta 
invenção comprehende um methodo, por meio do qual 4 produzida a 
luz, supprindo-se, a um filamento, energia sob a fôrma aqui deno­
minada de "corrente irradiante", tornando assim o filamento lumi­
noso; oomprehendendo também meios de produzir e supprir essa cor­
rente e uma lampada incandescente, na qual o methodo e posto em 
pratica. Segundo a invenção, lampadas de qualquer força desej&da 
pôdem ser produzidas, individuaes ou completas em si e independen­
tes de qualquer outra fonte externa^de energia dynaraica ou ohimica 
ou de outro modo devida á intervenção humana*

A invenção tem por fim prover um novo methodo e meios de sup­
prir energia e, mais espeoialmente, prover um methodo e meios de 
produzir luz, que possuem vantagens notáveis sobre os methodos e 
meios de produzir luz conhecidos até aqui; oomprehendendo-se nes­
sas vantagens melhor qualidade de luz, ousto mais baixo e maior^ 
conveniência, resultante da ausência das limitações ou restrioçoes 
na producção e uso a que estão sujeitas as lampadas fabrioadas e 
utilisadas pelos methodos actuaes, com dispositivos e apparelha- 
mento já oonheoidos; e mais ainda, prover lampadas desse typo que 
possáam oaraoterjsticos de oonstruoçao vantajosos*

Na descripçao em seguida, 4 apresentada uma lampada completa, 
individualisada, feita e adaptada a funooionar de aocordo com a 
invenção, lampada essa representada no desenho annexo, no qual:
A fig. 1 e uma secção longitudinal pelo centro da lampada; a fig. 
2, uma seoção do^reoeptaoulo ou base da lampada na linha 2-2; a 
fig. 3, uma secção fragmentaria, era maior esoala, da dita base; 
e a fig. 4, uma planta ou vista pela extremidade do filamento e 
respectivo supporte*

A lampada consta dum bulbo transparente, no interior do qual 
está montado um filamento destinado a dar luz e duma oaixa, na 
bocca da qual está montado o bulbo e a qual oontôm a carga ou fon­
te de energia supprida ao filamento* 0 bulbo 10 póde ser de vidro 
ou outro material conveniente e ter qualquer fôrma adequada, ana- 
loga á dos bulbos das lampadas incandescentes oommuns. Comtudo, a 
lampada que utilisa ou 4 eleotrisada por uma corrente da espeoie 
acima desoripta, deve differir, em vários pontos importantes, das
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lampadaa inoandeaoentes aotuaes. 0 bulbo e fechado hermeticamen­
te, mas nem 6 feito nelle o vácuo, nem *é""81ie oheio dura gaz iner­
te. 0 bulbo da lampada oorapleta, antes de ser ella^aocesa", isto 
Q», antes de ser a oorrente irradiante supprida ao filamenjo,con­
tem, em addiçao a este, apenas ar atmospherioo, sob pressão que 
póde ser e, de preferencia, é raais ou menos egual a atmoBpheri- 
oa, a temperatura normal. 0 filamento 11 é espeoialmente prepara­
do, tendo a superfioie ou as oamadas da superfieie oxydadas ou 
tratadas de modo especial» Quando a oorrente irradiante é sup­
prida ao filamento, dá-se uma alteração nesta e na atmosphera 
gazosa do bulbo, parecendo que oxygeneo é evolvido do filamento, 
formando-se um gaz, que póde ser chamado gaz eleotronico oxy- 
ooygenado, no interior do bulbo»

0 filamento é de metal, mas este nao preoisa ser extrema­
mente resistente ao calor. 0 cobre e a prata parecem ser os me­
lhores metaes para uso no filamento, devido á sua flexibilidade 
e duotilidade. 0 filamento e convenientemente proporcionado su­
bstancialmente mais grosso do que os utilisados naB lampadas de 
filamento metallioo aotuaes. Verifica-se que os filamentos mais 
apropriados devem ter um tamanho tal que a sua secção transver­
sal seja approximadaraente egual a nove vezes á dos filamentos 
de gungsteno das lampadas actuaes de egual poder illuminante.
Por ex., numa lampada de 25 válas, e empregado um filamento de 
oobre de l/3 a l/2 mm. de diâmetro, raais ou menos e de compri­
mento de 8.35 oms. approximadamente. Gora um filamento assim, de 
resistenoia relativaraente baixa, num bulbo espherioo de 61.5 
oms.3 de capacidade, mais ou menos, as paredes do bulbo não se 
aqueoera muito acima da temperatura normal do corpo humano»

Ho preparo do filamento, este deve ser limpado primeira­
mente, sendo removido, espeoialmente, qualquer oleo^ou gordura 
nelle, por meio duma oamurça com pó de taloo. Elle e, depois, 
oxydado, humedeoendo-o com um liquido oxydante, de preferencia, 
agua distillada com 10 a 15$ de oxygeneo puro, era peso. Póde-se 
também usar agua distillada acidulada com acido sulfurioo na 
proporção de 1:1000; ou melhor ainda, molhando-se o filamento, 
primeiramente, oom agua oxygenada contendo cerca de 5$ de oxy­
geneo e, depois, com agua aoidulada oom acido sulfurioo na pro­
porção de oeroa de tres por mil. Depois de seooo, o filamento 
esta prompto para ser montado no bulbo, oom os fios de ligaçao 
collooados, pela maneira usual, entre os extremos delle, atra­
vés o gargalo ou base do bulbo.

0 filamento póde ser montado num supporte de vidro ou outro 
material isolante adequado, de qualquer modo conveniente e póde 
ter qualquer fórmato apropriado. No desenho ve-se uma fôrma a- 
perfeiçoada de filamento e a respeotiva montagem. 0 filamento 
está montado num supporte de vidro 12, que se extende para cima, 
a partir do disoo ou base 13. Os fios oonductores 14 e 15, que 
pódem ser de oobre ou outro metal adequado e que são, como usu­
almente, mais grosos do que o filamento, atravessam a parte in­
ferior do supporte, sahindo os seus extremos superiores pelos 
lados oppostos delle e os inferiores afastados um do outro den­
tro do disco e, em seguida, sahindo delle, para baixo. 0 fila­
mento compoe-se de duas partes, de formato angular, consistindo 
uma delias numa secção central a, oollooada atravás o topo do 
supporte 12; uma secção b, que desoe dum extremo da seoçao a, 
para o outro lado do supporte, onde se liga ao extremo superior 
do fio ponduotor 14; e uma secção o, que desce do outro extremo 
da seoçao a, para o outro lado do supporte, ligando-se ao ex­
tremo superior do fio conduotor 15. A outra parte do filamento 
oonsiste numa secção a1, que cruza oom a seoçao a no topo do sup­
porte e seoçoes b*e oT, que ligam os extremos de a aos dos fios 
oonductores 14 e 15,’"respectivamente. Os extremos^dps dois fios 
oonductores 14 e 15, que ligam-se ao^filamento, estão era altu­
ras differentes, de modo que as^seoções b e o1, num lado do sup­
porte e b'e o, no outro lado, nao fiquem era contacto entre si.
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As secções a e a1 do filamento são fixadas no topo do supporte, a 
vincos oonvenientemente praticados nelle.

0 gargalo do bulbo 10 está alojado num estojo formado no ex­
tremo do reoeptaoulo não metallioo 20, tendo as paredes de materi­
al isolante e formando uma oamara relativamente pequena destinada 
a oonter a fonte de energia e á qual vão ter os fios provenientes 
do filamento. 0 reoeptaoulo, quando for do formato indioado, póde 
ser oonvenienteraente feito duma unioa peça de material isolante 
moldado; por ex., da oharaada poroellana, de que são feitos, em ge­
ral, os isoladores eleotricos. 0 disoo da base 13, do supporte do 
filamento, assenta numa saliência annular 21 que se projecta da 
parede interna do reoeptaculo, entre a camara e o estojo; e o ex­
tremo do gargalo do bulbo assenta na face superior do disoo 13; 
sendo o bulbo, gargalo e disco fixados era posição e o bulbo obtu­
rado, por meio dum cimento adequado, applioado ao estojo ao redor, 
do gargalo do bulbo. 0 disoo fecha assim o gargalo do bulbo e se­
para o interior deste, da oamara do reoeptaculo. 0 reoeptaculo tem 
duas aberturas 22 e 23, relativamente pequenas, na outra extremi­
dade, para introduoção dos electrodos ou pólos suppridores da cor­
rente excitadora ou de oarga. Essas aberturas, uma vez inioiado o 
funooionamento luminoso da lampada, são oheias com um cimento ade­
quado, que obtura a oamara do reoeptaculo. 0 extremo do reoeptacu­
lo e aqui provido de roscas 24, com o fim de poder a lampada ser 
aparafusada numa boquilha de lampada incandescente commum; mas, 
obviaraente, o reoeptaculo póde ser provido de outro qualquer meio 
de fixação.

A fonte de energia, no interior do reoeptaculo, na forma pre­
ferida da invenção, de acoordo oom o conhecimento aotual delia, 
oonsiste em dois elementos ou corpos prinoipaes, oada um dos quaes 
póde, convenientemente, ser de fórma oylindrica alongada ou outra 
adequada; sendo um desses corpos, A, composto duma mistura de sal 
marinho, seoco ao sol, pulverisado e estanho metallioo natural 
pulverizado, na proporção de 60$, approximadamente, de sal para 
40$ de estanho, misturados intimamente, oom quantidade bastante 
duma substancia agglomerante inerte, como a oèra de paraffina, pa­
ra formar um corpo solido; e sendo o outro, B, oomposto duma mis­
tura de cober metallioo natural pulverisado e urajmaterial agglome­
rante, distribuidor, como o asphalto, na proporção de cerca de 
26$ de cobre para 76$ de asphalto, misturados intimamente, de 
do que as partioulas de cobre fiquem distribui das imiformemente pe­
lo asphalto. Os dois elementos ou oorpos são providos, oada um, 
duma chapa metallioa, fina 25, que póde ser de cobre, era oada ex­
tremo; sendo as duas chapas 25 dum dos extremos ligadas por uma 
teroaira 26, também de cobre, em contacto oom os extremos dos fios 
oonductores 14 e 15; e as outras duas chapas 25, do outro extremo, 
ligadas, quando a lampada vae funocionar, pela ohapa metallioa, 
fina, 27, de cerca de l/2 mm. de grossura, a qual póde ser de bron­
ze, mas também de aço* oobre ou outro metal. A chapa 27 á oollooa- 
da na lampada ainda nao accesa fóra de contacto oom as ohapas 26 
adjaoentes, mas proximo a ellas, cobrindo as aberturas iniciadoras 
22 e 23 da parede terminal do reoeptaculo. Entre a ohapa 27 e as 
chapas terminaes 25, dos extremos dos corpos A e B, fica uma folha 
fina 28 de mica ou outro material isolante, resistente ao oalor,

é provida duma abertura de

mo-

a qual póde ter 1 mm. de grossura e 
oontaoto 29 em frente de^oada uma das aberturas 28 e 23.

Os oorpos A e B estão separados pela ohapa 30, de material 
isolante, a qual póde constar de uma ou varias folhas de fibra 
isolante ou outro material adequado e tem grossura suffioiente pa­
ra manter os corpos A e B em posição. Ao ser montada a lampada, 
utilisando-se o reoeptaoulo aqui indicado, a ohapa ligadora 87 e 
a chapa isolante 28 são, primeiramente, collooadas nelle. Um dos 
oorpos e, então, introduzido, pelo extremo aberto do reoeptaoulo, 
na camara deste e collocado era posição nella, cora o extremo supe­
rior sob á aba interna 21. 0 outro corpo é, em seguida, introdu­
zido e collocado em posição, sendo, então, interposta entre ellas
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a chapa 30. Essa chapa deve aer flexivel, para que, no oaso de 
ser a sua largura maior do que o diâmetro da abertura na aba 21, 
a chapa possa ser enourvada para passar na abertura. Não é neces­
sário que as bordas da chapa_30 fiquem em contacto com as paredes 
da oamara. Os corpos A e B não precisam ser oylindricos, sendo a- 
penas necessário que a sua fórma e tamanho sejam taes que não oo- 
oupem tpda a camara, mas deixem espaços substanciaes de ar 31, co­
mo se ve na fig.^2. 0 volume do espaço de ar na camara não preoi- 
sa estar em relaçao exaota com o dos corpos A e B, mas póde ser 
convenientemente egual a l/3 do dos oorpos, como indicado.

A lampada é posta a funocionar, introduzindo-se, os eleotro- 
dos positivo e negativo, ligados a uma fonte de corrente inicia­
dora, nas aberturas 22 e 23 da parede terminal do reoeptaoulo e 
até junto de ou em contacto com a chapa ligadora 27. A oorrente 
iniciadora é, como já mencionado, uma oorrente alternativa de ten­
são extremamente elevada, altissiraa frequenoia e amperagem extre­
mamente baixa; sendp a corrente érapregada -aqui para esse fim, pro­
duzida pela extracçao de energia electronica atmospherica, a qual 
se póde chamar "oorrente eleotronioa estatioa". A passagem dessa 
corrente, de tensão extreraaraente elevada e altíssima frequenoia, 
através a chapa ligadora 27, provòoa a oarga dos corpos A e B e a 
passagem de corrente através os mesmos, de onde resulta ser inicia­
da a desintegração atomioa do sal marinho no corpo A, a começar no 
extremo delle em oontaoto com a chapa ligadora 26. A chapa ligado­
ra 27 é immediatamente attrahida pelas chapas metallicas 25, do 
extremo opposto dos oorpos A e B, ao que se oppoe a folha isolan- 
te interposta, fundindo-se a dita onapa nas chapas 25 através os 
furos da rolha isolante, A desintegração atomioa do corpo A pro- 
segue, então, progressivamente, do extremo proximo ao bulbo para o 
extremo opposto, supprindo energia á lampada até que, pela desin­
tegração progressiva do corpo A, a energia delle, libertada por 
essa desintegração é inteiramente exgottada.

Parece ser esta a primeira vez que se descobre um methodo e 
meios, graças aos quaes a energia libertada, por meio duma altera­
ção regular proyooada na matéria, alteração essa que parece ser 
uma desintegração atomioa da matéria, póde ser dirigida e utili- 
sada. parece ser esta também a primeira vez que se consegue produ­
zir luz, tornando inoandesoente ou luminoso um filamento, pelo sup- 
primento ao mesmo de energia que resulta dessa alteração regulari- 
sada da matéria, ou desintegração atomioa regularisada delia; e 
deseja-se, portanto reivindicar aqui, do modo mais amplo, a prio­
ridade desse methodo e apparelho, ou meios pelos quaes a luz é 
assim produzida, Por outro lado, comquanto seja possivel fazer 
funocionar lampadas, construídas de aooordo oom esta invenção, por 
meio de energia produzida por modo diverso do aqui apresentado; e 
ooraquanto se deseje reivindicar a lampada independentemente de 
qualquer fonte^de energia intra-atomioa ou de outra natureza; com- 
tudo, a invenção abrange também uma lampada, adaptada a ser provi­
da de e a conter uma fonte de energia intra-atomioa, para fornecer 
oorrente irradiante ao filamento da lampada; bem oorno a lampada 
oompleta, inclusive essa fonte de energia. Quando essa lampada é 
posta a funocionar, isto é, uma vez inioiada a desintegração atómi­
ca da substancia no interior do reoeptaoulo da lampada e o suppri- 
mento da corrente irradiante ao filamento, estabelecido, a oorren­
te contináa a passar e a lampada a irradiar luz, até que a energia 
da substancia oontida no reoeptaoulo, assim libertada, se tenha 
exgottado; isto é, comquanto, nesta invenção, o inicio da desinte­
gração atomioa da_substancia, que produz a corrente, esteja depen­
dente de applioacão de energia externa, essa aotividade, uma vez 
inioiada, continua automaticamente até que a capacidade ou reser­
va que a substancia possáe dessa actividade esteja exgottada.

EM RESUMO, reivindicamos oomo pontos e oaraoteres constituti­
vos da invenção:

Io- 0 methodo de supprir energia, especialmente para a pro- 
ducção de luz, o qual comprehende o fazer desprender-se a energia
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dum oorpo material, pela desintegração atomioa progressiva do dito 
corpo; dirigindo a energia libertada para um trajeoto predetermi­
nado;
, 2o- 0 methodo reivindicado em 1, no qual a alteração atomioa
e inioiada pela applioaçao, ao oorpo material, duma corrente ele- 
otronioa alternatioa, de voltagem extremamente elevada, altissima 
frequenoia e amperagem extremamente baixa;

3o- 0 methodo reivindicado era 1 ou 2, no qual o oorpo mate­
rial compoe-se de sal marinho seoco ao sol e dum metal, misturados 
intiraamente;

4o- 0 methodo de produzir luz reivindicado em 1, 2 ou 3; sen­
do a energia evolvida supprida a um filamento irradiante;

6o- 0 methodo reivindicado em 4, no qual o filamento irra­
diante está montado dentro dum bulbo transparente hermeticamente 
fechado, oontendo uma atmosphera, na qual existe um gaz eleotro- 
nico;

6o- 0 methodo reivindicado em 4, no qual a energia evolvida é 
supprida a um filamento oxydado, no interior dum bulbo hermetica­
mente fechado, o qual contem ar, sendo assim libertado, 
mento, oxygeneo e formado um gaz electronico, oxy-oxygenado, den­
tro do bulbo; continuando-se, em seguida, a supprir, ao filamento, 
a energia libertada, para que este irradie luz;

7o- Os meios de por em pratica o methodo acima reivindicado, 
os quaes comprehendem um corpo material, normalmente estável; e 
meios de manter uma alteraçao atómica regularisada no dito corpo 
material, a qual resulta em ser libertada a energia eleotronica 
delle; e de dirigir a energia evolvida por um trajecto predetermi­
nado;

do fila-

r'

8o- Os meios reivindicados em 7, nos quaes o corpo material 
comprehendem sal marinho secco ao sol e um metal, misturados in­
timam ente;

9o- Os meios reivindioados em 7, sendo dois os oorpos; um 
delles, composto de sal marinho, seoco ao sol, pulverisado e dum 
metal, misturados intimamente com um agglomerante; o outro, com­
posto dum metal pulverisado, dis^ribuido uniformemente num agglo­
merante; sendo providas ligações metallicas entre os terminaes 
adjacentes dos ditos corpos, para ligal-os em serie, num oirouito 
fechado; e um oirouito fechado, ligado a pontos espaçados numa 
das ditas ligações; sendo os ditos córpos^e ligações montadas nu­
ma caixa fechada, de paredes isolantep, não metallicas;

10° -Os meios de supprir luz pelo methodo reivindicado em 4, 
comprehendendo um filamento irradiador de luz; e meios de supprir 
a este energia resultante da desintegração atomioa regularisada 
da matéria;

11o- Os meios reivindicados em 10, nos quaes o filamento es­
tá collooado no interior dum bulbo transparente, hermeticamente 
fechado;

12o- Os meios reivindicados em 11, nos quaes o bulbo nao é 
esvasiado do ar e o filamento é de baixa resistenoia;

13o- A lampada reivindicada em 12, tendo um reoeptaoulo li­
gado ao bulbo, no qual ha uma camara feohada, de paredes isolan- 
tes, não-raetallioas, a qual contám uma fonte de energia, que oom- 
prehende uma massa de material capaz de desintegrarão atomioa, pa­
ra supprir energia ao filamento; e ligações, que vao do filamento 
atá a dita camara;

14o- A lampada reivindicada em 13, na qual a fonte de energia 
contida no reoeptaoulo comprehende um corpo composto de sal mari­
nho, secco ao sol, pulverisado e metal pulverisado, misturados 
com a addição dum agglomerante;

15o- A lampada reivindicada em 13, na qual a fonte de energia, 
oontida no reoeptaoulo, comprehende dois corpos ligados entre si 

serie, num oirouito fechado; oontendo oada corpo metal pulveri­
sado, distribuido num material agglomerante; contendo mais, ura 
dos ditos corpos, um material capaz de desintegração atómica;

16o- A lampada reivindioada em 13, na qual um dos ditos oor-

;

em
:
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pos contidos no receptaoulo é oomposto de sal marinho, seooo^ao 
sol, pulverisado e estanho metellico pulverisado, na proporção de 
oeroa de 60$ de sal marinho para 40$ de estanho, misturados inti- 
raamente, oom material agglomerante suffioiente para formar um oor- 
po solido moldado; sendo o outro dos ditos corpos composto de co­
bre metallioo pulverisado e asphalto, na proporção de oeroa de 
26$ de cobre para 76$ de asphalto,misturados;

^17°- 0 raethodo de supprir energia, espeoialmente para a pro- 
ducção de luz substancialraente oomo aqui descripto;

18o- Os meios
criptos ou representados no desenho annexo.

upprir luz, substanoialmente como aqui des-
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